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A AEB acolheu, na primeira semana de
maio, a visita do Secretário de Estado do
Turismo, Comércio e Serviços, Nuno Fa-
zenda, ao centro histórico da cidade de
Braga no âmbito do programa ‘Governo
+ Próximo’.

Acompanhado pela Direção da AEB e
pelo adjunto do presidente da Câmara de
Braga, António Barroso, o Secretário de
Estado visitou o Posto de Turismo, AEB,
Urban Project, Brasileira, Yntenzo, Offi-
cina 38, Mercado de S. João, Letraria e
Restaurante Bem-me-Quer.

No decurso da visita, Nuno Fazenda
enalteceu a autenticidade e dinamismo do

comércio e turismo de Braga. O gover-
nante destacou a existência de lojas com
história e autenticidade, a par de um con-
junto de lojas com uma oferta mais con-
temporânea e ajustada às novas tendên-
cias de consumo. 

Para Nuno Fazenda “o Comércio de
Braga é um bom exemplo, porque combi-
na com sucesso história e modernidade;
sendo, por isso, uma cidade com uma
oferta apelativa, que hoje é visitada por
milhares de turistas de todo o mundo”.

O Presidente da AEB, Daniel Vilaça,
participou nesta visita salientado que o
principal objetivo foi “mostrar o que de

melhor sabemos fazer e destacar a auten-
ticidade e capacidade inovadora do co-
mércio de Braga para que os governantes
possam ver que o comércio desta cidade é
um bom exemplo para o nosso País. Daí o
nosso apreço e satisfação pela visita deste
membro do Governo à associação e ao
comércio de Braga”, rematou.

Para além da oportunidade de realçar a
importância da excelente variedade co-
mercial que Braga oferece, com empresá-
rios ambiciosos e uma oferta comercial
para o mundo, Daniel Vilaça referiu que
esta visita serviu para sensibilizar o Se-
cretário de Estado para os novos desafios

do setor do comércio e para as boas práti-
cas adotadas em Braga no que respeita à
criação de marcas próprias, à crescente
interligação do comércio com o turismo e
a cultura, e ao desenvolvimento de  proje-
tos de comércio offline e online. 

Na visita à sede da AEB, destaque para a
oportunidade que os dirigentes da AEB ti-
veram de sensibilizar o Secretário de Es-
tado para a necessidade do Governo criar
instrumentos de apoio à qualificação e
modernização dos setores do comércio e
restauração, bem como a adoção de medi-
das específicas de apoio financeiro para a
revitalização das lojas com história.

NUNO FAZENDA VISITOU COMÉRCIO NO ÂMBITO DO PROGRAMA ‘GOVERNO + PRÓXIMO’

Secretário de Estado enaltece autenticidade
e dinamismo do comércio de Braga
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Secretário de Estado do Turismo, Comércio e Serviços, Nuno Fazenda, esteve na AEB e visitou alguns espaços comerciais do centro histórico, no âmbito da iniciativa ‘Governo + Próximo’
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No passado dia 27 de abril, a Direção da
AEB reuniu com o Secretário de Estado do
Turismo, Comércio e Serviços, Nuno Fa-
zenda, no Ministério da Economia, tendo
defendido um conjunto de medidas para o
setor da restauração.

Dando voz às preocupações e anseios ma-
nifestados pelos associados do setor no âm-
bito do Conselho Consultivo da Restaura-
ção, o Presidente da AEB manifestou
preocupação com o decréscimo da procura
e a destruição consecutiva de margem de
comercialização, “situação que conjugada
com o enorme aumento de custos operacio-
nais e financeiros da restauração, está a pro-
vocar défices de exploração e de tesouraria
que importa reverter o mais rapidamente
possível, sob pena de muitas empresas do
setor entrarem em situação de incumpri-
mento”.

Neste contexto, a AEB defende que as em-
presas do setor da restauração e bebidas ne-
cessitam de apoios do Estado para fazerem
face aos compromissos de financiamento e
investimento assumidos durante a pandemia
da COVID-19, bem como para promoverem
um desenvolvimento sustentável das suas
atividades. 

MEDIDAS PROPOSTAS
Com efeito, a AEB propõe a adoção das

seguintes medidas de apoio a este setor: 

- Aplicação de moratórias de 100%, por
um período de 24 meses, do serviço de dívi-
da associado à Linha de Apoio à Tesouraria
das micro e pequenas empresas do Turismo
e/ou das Linhas de Apoio à Economia CO-
VID-19 que tenham sido contratadas por
empresas do setor de restauração; 

- Reimplementação da medida IVAucher,
com o objetivo de estimular o consumo e

promover a dinamização da economia, com
impacto na restauração, alojamento e bens
culturais; 

- Aplicação temporária de taxa de IVA de
6% aos serviços prestados pelo setor da res-
tauração; 

- Apoio no âmbito do PT 2030 de projetos
de investimentos de criação de novos pon-
tos de vendas ou requalificação de estabele-

cimentos existentes promovidos pelo setor
da restauração e similares, apoiando investi-
mentos na área da digitalização, da eficiên-
cia hídrica e energética, da qualificação do
modelo de negócio e dos recursos humanos; 

- Desenvolvimento de ações de valoriza-
ção e dignificação das profissões ligadas à
restauração, em especial das atividades liga-
das ao serviço de mesa e bar.
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A AEB foi eleita para a Direção da Confe-
deração Empresarial de Portugal (CIP), sen-
do representada neste órgão pelo seu Presi-
dente da Assembleia Geral, Pedro Fraga.

Para o Presidente da Direção da AEB, Da-
niel Vilaça, “trata-se de um extraordinário
reconhecimento da importância, influência
e prestígio desta associação a nível nacio-
nal”, sublinhando o facto da AEB ser “a
única associação empresarial de base regio-
nal do Norte de Portugal que estará presente
na Direção da nova liderança da CIP”.

O líder da AEB destaca, ainda, que “a par-
tir de agora a AEB passará a integrar a Dire-
ção das duas principais confederações pa-
tronais de Portugal (CIP e CCP) – uma
situação praticamente inédita na história do
associativismo empresarial português, o
que reforça a capacidade de intervenção e
influência da AEB nos principais centros de
decisão nacionais, tornando-a ainda mais
relevante para a comunidade que representa
e a verdadeira voz das empresas da região”.

A inclusão de um dirigente da AEB na Di-
reção da CIP decorre do processo de alarga-
mento do âmbito de intervenção desta asso-

ciação empresarial e da sua adesão à CIP,
com o propósito de contribuir para a criação
de melhores condições de desenvolvimento
do tecido empresarial e da nossa economia.

Para o Presidente da Assembleia Geral da
AEB “o nosso país necessita de um ambien-
te empresarial mais distendido e atrativo pa-
ra os investidores e aí a CIP tem um papel

muito importante a desempenhar e julgo
que esta nova liderança irá ser um parceiro
ativo dos empresários na busca de melhores
condições para criar emprego e riqueza”.

Nas palavras de Pedro Fraga “será uma
enorme responsabilidade assumir este cargo
numa confederação empresarial com o peso
e a influência da CIP, mas tentarei, a cada
momento, pugnar pela defesa das empresas
e dos empresários, sabendo que essa é a me-
lhor forma de promover o crescimento em-
presarial com benefícios para todos os en-
volvidos. A fantástica história de 160 anos
da AEB e o seu património de defesa das
empresas acompanhar-me-á sempre e será
para mim um enorme orgulho estar na dire-
ção da CIP em representação da AEB”, su-
blinha o dirigente.

O lema da nova liderança da CIP assumida
por Armindo Monteiro é “A força da econo-
mia é a força de Portugal”, propondo uma
atuação que visa “impulsionar a competiti-
vidade pelo crescimento da produtividade e
pela diminuição dos custos de contexto”,
com um Estado mais eficiente e ao serviço
do desenvolvimento económico e social.

REPRESENTADA PELO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL, PEDRO FRAGA 

AEB eleita para a Direção da CIP
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Pedro Fraga, presidente da Assembleia Geral da AEB

AEB reclama ao Governo medidas de apoio ao setor da restauração
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Preocupações dos associados da AEB foram apresentadas numa reunião que decorreu no Ministério da Economia, em Lisboa



maio 2023                            3  3

A Presidente do Conselho de Administra-
ção do Banco Português de Fomento (BPF),
Celeste Hagatong, foi a convidada da 2.ª
sessão do ciclo de conferências dos 160
anos da AEB, que se realizou no passado
dia 3 de maio, na sede da AEB.

O Presidente da AEB, na abertura da ses-
são, manifestou o desejo de que o Banco de
Fomento consiga levar a bom termo a sua
missão de contribuir para o financiamento e
capitalização de empresas, acreditando que
o atual Conselho de Administração do Ban-
co “vai fazer um excelente trabalho, para
que tenhamos nos próximos anos em Portu-
gal um verdadeiro Banco de Fomento ao
serviço das nossas empresas. Neste sentido,
a AEB estará sempre disponível para articu-
lar com esta instituição iniciativas que pro-
movam o acesso das empresas às linhas dis-
ponibilizadas pelo Banco Português de
Fomento”.

“Sabemos que o desenvolvimento e cres-
cimento da economia portuguesa dependem
muito da atividade das nossas empresas, pe-

lo que há que criar as condições e políticas
económicas e sociais certas para que, de
uma vez por todas, se rompa com os fracos
níveis de crescimento económico alcança-
dos nas últimas décadas”, salientou Daniel
Vilaça.

Na sua intervenção, Celeste Hagatong re-
feriu que o BPF foi criado para colmatar fa-
lhas de mercado no sistema financeiro por-
tuguês e que o principal objetivo para este
ano é “chegar a dezembro com um banco
com todas as valências que qualquer outra
instituição bancária possui, mantendo o fo-
co do BPF numa atividade que seja supleti-
va e complementar à dos restantes ban-
cos”.

A Presidente do BPF falou das vicissitudes
e grandes desafios associados à criação do
Banco de Fomento, num contexto de pande-
mia e de guerra na Europa, salientando que,
em poucos meses, a nova administração
lançou, em parceria com os bancos, linhas
de crédito para as empresas como a Linha
Consolidar, Apoio ao aumento dos custos de

produção, Apoio ao turismo e Linha de
apoio à economia social.

Questionada sobre os apoios que o BPF
poderá disponibilizar a projetos de aquisi-
ção, fusão e concentração de empresas, Ce-
leste Hagatong enalteceu a relevância des-
tes projetos para o futuro da economia
portuguesa, “porque é indispensável ganhar
dimensão e escala para se competir nos
mais diversos mercados”. 

A este propósito, enfatizou ainda a impor-
tância da ambição e preparação dos empre-
sários para que esses processos de aquisição
ou fusão de empresas sejam bem-sucedidos. 

Disse ainda que o BPF atuará no sentido
de ter os instrumentos de capital necessários
e adequados para apoiar os empresários nos
seus projetos de aquisição, fusão ou concen-
tração de empresas, articulando sempre com
as entidades da envolvente empresarial, co-
mo as associações empresariais, a promo-
ção desses projetos, bem como a realização
de outras iniciativas de estímulo à coopera-
ção e ao desenvolvimento empresarial.

Presidente do Banco de Fomento
pede ambição aos associados
da AEB e assegura recursos
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Presidente do Conselho de Administração do Banco Português de Fomento foi a convidada da 2.ª sessão do ciclo de conferências dos 160 anos da AEB

Contascomresultado
positivoeaprovadas
porunanimidade
Reunida no final da tarde de 29 de março
de 2023, a Assembleia Geral da AEB apro-
vou por unanimidade o relatório e contas
de 2022.
Para o Presidente da AEB, Daniel Vilaça, os
dados de execução física e financeira
apresentados evidenciam “um excelente
nível de alcance dos objetivos e metas
definidas para 2022, apesar dos enormes
condicionalismos impostos pelo contexto
macroeconómico”. 
Em linha com o registado nos últimos
anos, foi atingido um resultado líquido
positivo (que ascendeu a 122 mil euros)
que reforça o equilíbrio orçamental, o ati-
vo e a sustentabilidade financeira da insti-
tuição.
Na apresentação realizada aos associados,
Daniel Vilaça salientou a capacidade da
AEB de renovar a sua base associativa
(com a adesão de 134 novos associados
ao longo do ano), assim como a procura
crescente das empresas pelos serviços
disponibilizados pela associação, nomea-
damente ao nível dos serviços de infor-
mação e aconselhamento, que regista-
ram um aumento de cerca de 50% face
ao ano anterior (totalizando mais 5 mil
atendimentos presenciais e 13 mil atendi-
mentos telefónicos a associados).
Daniel Vilaça destacou ainda o relevante
papel da associação na qualificação das
empresas e dos seus ativos, referindo
que, em 2022, a AEB envolveu 1.531 for-
mandos em cursos de formação profis-
sional certificados e 1.630 pessoas em
ações de sensibilização e capacitação em-
presarial. Outra dimensão relevante do
projeto associativo da AEB é ao nível da
promoção e dinamização da atividade
empresarial, através da organização de
ações coletivas de cooperação empresa-
rial. Em 2022 realizaram-se 20 ações cole-
tivas, envolvendo 756 empresas, que fo-
ram responsáveis por um impacto eco-
nómico de 2,2 milhões de euros.
Entendendo a prestação de contas como
um dos momentos mais nobres na vida
das instituições, a AEB disponibiliza aos
associados, e à comunidade em geral, o
documento aprovado na última assem-
bleia geral no seu site da internet.
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O 1.º trimestre de 2023, na área de atuação
da Associação Empresarial de Braga
(AEB), revelou um desempenho acima do
esperado ao nível das atividades económi-
cas dirigidas ao consumidor final, bem co-
mo dos setores produtivos orientados para
as exportações.

Apesar do contexto de incerteza nos mer-
cados internacionais, das dificuldades eco-
nómicas provocadas pela manutenção da in-
flação em níveis elevados e ao aumento
significativo das taxas de juro, os setores do
comércio, restauração e alojamento, impul-
sionados pela recuperação da atividade tu-

rística, registaram um crescimento expressi-
vo das operações de pagamentos eletrónicos
em todos os concelhos da área AEB.

Para o Diretor Geral da AEB, Rui Mar-
ques, estes dados mostram a enorme resi-
liência e dinamismo dos agentes económi-
cos da nossa região, bem como a vitalidade

e atratividade da região de Braga como um
dos espaços económicos mais importantes
do país e da Euro região Norte de Portugal-
Galiza quer ao nível do consumo quer ao ní-
vel da captação de investimento. 

Conheça, nos quadros, em baixo, os dados
do barómetro AEB.

DADOS DO 1.º TRIMESTRE MOSTRA “RESILIÊNCIA E DINAMISMO”, DESTACA RUI MARQUES

Desempenho económico acima do esperado

A AEB aderiu ao Pacto de Mobilidade Empresarial
de Braga comprometendo-se com a implementação
de um conjunto de ações que promovem uma mobili-
dade descarbonizada, multimodal e inclusiva de Bra-
ga. Esta iniciativa promovida pelo BCSD Portugal e
pela Câmara Municipal de Braga foi, recentemente,
distinguida com o Prémio Nacional de Sustentabili-
dade, na categoria de Mobilidade Sustentável, pro-
movido pelo Jornal de Negócios, e tem como objeti-
vos reduzir as emissões de GEE do concelho, garantir
que todos têm acesso às mesmas soluções de mobili-
dade, assegurar um maior bem-estar nas deslocações
casa-trabalho e promover melhor qualidade do ar e
hábitos mais saudáveis. 

Para Daniel Vilaça, Presidente da AEB, uma mobili-
dade mais sustentável, inclusiva e digital “é um desa-
fio coletivo para o qual estamos todos convocados”.

O Presidente da AEB espera que a adesão da associa-
ção possa inspirar e impulsionar uma nova vaga de
adesões por parte de empresas ou instituições e lança
o repto a todos os empresários(as) bracarenses “moti-
vados(as) em fazer a diferença, independentemente
da dimensão ou do setor de atividade em que operam,
a juntar-se a este Pacto, contribuindo para a descarbo-
nização do município, melhores condições de acessi-
bilidade, melhores condições de vida da população,
além da promoção de hábitos de vida mais saudá-
veis”. 

Através da assinatura deste pacto, a AEB fortalece
os compromissos adotados no âmbito da sua estraté-
gia de sustentabilidade, afirmando-se como protago-
nista na construção de um futuro mais sustentável, in-
clusivo e com maior bem-estar e segurança dos
cidadãos.

AEB torna-se signatária do Pacto 
de Mobilidade Empresarial de Braga
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Daniel Vilaça, presidente da Direção da AEB


